B de março de 1910 


e RA 


— MAIS UMA | 
DEFESA DO DR. AFFONSO COSTA 


Foi ha dois annos... OO dictador scelerado acabava de cahir desastrosamente com o seu programma nefasto, 

que punha a vida dos portuguêses à mercê da sua vontade tyranna. 
rei Carlos, que insensatamente se fez cumplice do presidente epileptico, afirmando a um jorna- 
lista francês o seu apoio a essa politica infame, acabava de expiar bem caro o seu atrevimento, que era um insulto a 


este bom e paciente povo morrendo varado pelas baias de dois homens. 

O Xuão apparecia nesse momento para fustigar o regimen perverso de adeantamentos; para combater o mi- 
nisterio bandalho que nos queria roubar a Liberdade, criticando o Poder, debaixo d'u na forma ategre e galhofeira, 
propria para desanuvear os espiritos agitados com a monstruosidade dos crimes franquistas. Sem se afastar um 
ápice do seu programma de combate, O Xuão continuou a merecer o auxilio do publico que nos dava o seu apoio e 
incitava a novos commetimentos, Passaram-se dois annos e hoje a nossa orientação é e será sempre a mesma. O 
Xuão continuará na brécha a escalpellisar os tartufos do poder numa gargalhada de escarneo, num riso de mofa e de 
ridiculo: er - , ” - 

É A todos, que nos teem ajudado, os nossos agradecimentos e em especial aos nossos camaradas de imprensa, 
sem distincção de côr politica, que com tanta benevolencia nos têm acolhido, applaudindo-nos na nossa modesta 


atitude. 


ANNIVERSARIO . 


SS. ' Lo 


. 


O Gabinete Negro, sinistra recordação do mesmissimo João Franco encontrou sempre n'O Xuão, um dos seus 
mais intransigentes inimigos, um dos seus mais terriveis adversarios. Nunca o poupou e por duas vezes 0 pretendeu 
aniquilar, processando-o injustamente como se provou com eloquencia no pardieiro da Boa-Hora. De nada lhe ser- 
viram as ameaças, porque O Xuão continuou e ha-de continuar a viver a despeito de todas as contrariedades e 
de todos os esbirros da nossa justiça de contrabando. 
Venham as querellas, chovam as multas, continuem as perseguições, multipliquem-se as contra-fés, que o 
nosso jernal. seguirá sempre impassivel pela vereda da Justiça e du Verdade, Pa com o apoio popular, que 


lhe dá vida e alento para combates futuros!... 
Continuem a sua obra, rafeiros do regimen, que lá teremos sempre a defender-nos o brilhante jurisconsulto 


o maior parlamentar português, o nosso querido correligionario Dr. Affonso Costa — grande amigo d'O Xuão. 
solicito sempre para nos livrar das garras aduncas dos asquerosos bufos. 


. 


Mais uma querela temos às costas. gs 
Originou-a um artigo do nosso camarada de redacção Alberto Barbosa (Rei Luso) referente ao 31 de Janeiro 
e intitulado «Ha 19 annos.» 
- Não sabemos o fundamento da accusação nem queremos sabe-lo. 
. De mais percebemos nós, que, o que motivou o processo foi a publicação dos retratos de Buiça e Costa. A 
. monarchia não nos podia perdoar tamanha irreverencia. ; 
Foi este o mimoso brinde com qué a Boa-Hora: nos 
Agradecemos commovidos tão grande prova de consideração. 
Venham rrais querellas!. . 


| O PRESENTE DA BOA-HORA | 
CONTRA-FÉ “"CONTRA-FÉ. 


* Por mandado do excellentissimo senhor Doutor Por mandado de excellentissimo senhor Doutor 
Miguel Maria de Sousa Horta e Costa, Juiz de Direito Miguel Maria de Sousa Horta e Costa, Juiz de Direito 
do segu do-districto criminal. d'esta comarca de Lis- do segundo districto criminal d'esta comarca de Lis- 
a * boa. | 
Fica citado o senhor Alberto Barbosa ei Luso) 

para no praso de dez dias a contar da citação apresen- 
tar, utrendo, no cartorio do escrivão do segundo ofl- 
cio Tribunal da Boa-Hora, segundo 


quiz contemplar por occasião do nosso aniversario, 


oa. 
| Fica citado o senhor Estevam de Carvalho, dire- 
Etor do jornal «() Xuãó», para no praso de dez dias a 
contar da Eitação apresentar, querendo, nó cartorio do 


escrivão do segundo afficio José Carlos Pires, Tribunal 
da Boa-Hora, segundo districto, a sua contestação no 
processa erime, que lhe move o ministerio publico pela 
publicação - do ertigo 'sob a epigraphe «Ha desenove 
annoss, que se lê na primeira e/sé a. pnas-da 
sexta pagina do exemplar numero cu Ep jornal 
«(O Xuão» do primeiro de Fevereiro do torrente anno, 
reputado offensivo do artigo quatrocentos e eirenta e 
tres do Codigo Penal. A citação será feita nas prec 


isos < 

, termos do artigo vinte e, paragrapho dá fei e = do artigo vinte e paragrapho da lei de onze de Abril 

) Abril de mil novencentos e sete. o de mil novercenios e sete E ty 

! Lisboa, tres de Março de.mil novecentos e dez, às Lisboa, de hiaigo de mil novecentos e dez, às 
a] , 


| quatro horas da tarde. 


O official do segundo districiocriminal 


André daSqusa Ramos". 15 


es 


osé Carlos Pires, 


districto, a sua contestação no processo crime que lhe 
move o ministerio publico pela publicação do artigo 
sob à epigraphe «Ha desenove annos. que se lê na 
“primeira é segunda. columnas da sexta pagina do 
exemplar. numero cento e um do jornal «O Xuão» do 
primeiro de Fevereiro do corrente anço, reputado 
| ofensivo do artigo quatrocentos e oitenta e tres do 
Codigo Penal. A citação será feita nos precisos termos 


duas horas da tarde. 
, O official do- segundo districto criminal! 
atas 1 «» André de Sousa Ramos. Í 


EXPEDIENTE A Allemanha do Kaiser! À Alle- mens são explendidos conspirado- 
manha onde tudo respira caserna, res. 5 t 

até o proprio socialismo! A Allema- E-tal a sua franqueza, tão grande 
nha dos homo-sexuaes e da obedien- a sua lealdade, que uma vez presos 
Allemanha onde pare-  esses-homens hesitam: logo'refe- 
idadãos mas apenas rem quanto s; , sem dificuldades, 
e escrnvigdoa pela disciplina apontando mãl$ nomes de legiona- 
Benea rios seus camafiadas, com o despren- 


que um dia se re- dimento de quêm, puxando pelo re- 
roporcional e se- logio; diz a umitamigo que horas são; 
assignanten em debito para im- ereto: para quê logo os allemães de forma quéza policia preventiva, 
- mediato pagamento, aliás tere- acompanhassem esse movimento, NEN enaltecida pela: cooperação assidua 

le de creatiras de sobriquet, não 
É 5 propaganda. legal e illegal os espiri- - precisa incomodar-se. E-lhe suficien- 
ARTS tos desprevéniidos e as consciencias te chamar alguns individuos que, pa 
; A e fecendo; argutos;-mustram uma can- 
lidez de donzellas ao serem interro- 


me 


5 + ap túido aquillo, sem saber onde parará gados. - 
Antonio José d Almeida ? E epa indômita da irreverente “ “q 


democracia. . “ 


E” um dos, homens mais represens, Onde pararál Quem sabe? Talvez assim decorre a vida portugueza 


tativos da democracia portugueza, no caos nihili à 
nibilista ou na pan-destrui- x 

que o ama enternecidamente. Ecom ra- ção e nga nã pan-destrul- tendo apenas uma solução — o co: 

Ç meta. 


zão, Elle possue o coração de todos; 


porque é um grande coração. Nin- : o sosé do Valle 

guem melhor maneja com domina + “ se ; 

dor talento a eloquencia emociónal. 1 8 = 
q E".o nosso primeiro tribuno. E não é S5 em Portugal o espirito colle- A STICOS a 


p RR pi pad ai á ee te» É tivo, se mostra resignado, demons=-.. o tumoso trinlifflocho (,- )tres pontinhos > 
ê tiva de estu- —srando que, se não é um paiz ditoso, es nttou no seuficcosso do faror; "vm 


dante de Coimbra, a sua vida cari- E fes 

nhosa de Erico Es Africa, aísua & pelo menos um paiz que; á semi”, aropes tó Ihdleu certo doutor 

ERA da de cidadã y lhança de “certos maridos, “revela a 1 (Esto tengo ch pri np 

o a bnegada de ci e ão e potFiota. - maior. tolerância. para” com 03 Que “cru manda po PER bo | 
elle se ençai relevantemento.e. “teem por oficio atraiçoal:o. E aan Tm oh (:*-Jltóe pomtânhos 


ee "uiinosaimente “às mais nobres pair 
x0eseda alma national. D'ahia sua 
força moral, o Seu prestígio. 


Ainda” ha dois dias abriu o parla- = qminhando &rfranquistaomadaronto 
mento e para alguns espiritos nge- a, intotras ffsncfár so pronde.é 
“Moe dra um ali o Bombarda Que o meta em boi 
Esperam-se os “discursos parla- + g ; Jorn 
mentares, attitude da maioria; - in- j A 
rervenção do dêdo lucianista, zeloso é | a 
«de mandar. e rs TITO Ases ci ES 


1 Já o sr. Dantas Baracho apresen- - 
tou Os seus requerimentos que, como. 8 de março-1908.—Morre na Ilha” 
de Cuba o grande poeta gallego 


ds E E de costume, ficam sem despacho e o t 
A tristê vida da. gente sr. Alpoim, 'afirmando-se cads vez Curros Enriquez, director do 
; mais liberal, rende homenagem aos bello jornal Di da la Marini 
Livre pensadorintransigente, declaras. 


|-Ahi está uma” sociedade curiosa, bispos, convidando-os como um mes 
esta socicdaderportugueza, q isto” fre sali a entrarem na quadrilha do do inimigo da reacção, Curros 
à sua propria ruina, á-sug maigícom- — Uberalismo, o que equi edir a É »rdinacio, vatesrosa 
um cego-que veja-irma mosca em c- que em estrophefi&ublimes de har-. 

rá d'um telhado, =" monia, vibrantes enthusiasmi 

Em pouco mais se difre a vida por- soube defender o) 
Edo Justiça e de Amor 
ativa, o aspecto da de Solidariedade 


e 


x, a 


Ha um homem 


reitos e deveres. Não admira, conse- 
quentemente, que o movimento de 
”, 


sus», iberdade politica e d 2 mia intimas são tudo assumptos que o 
nomica saissé d'alij de E poeta trata. ora com accentos ener- 
nas; é facto, Grinci “ssa 08 marida chamor, pren-  gicos de rigida crítica, ora em phra- 
das convicções rogar, conser val-os incomu- ses encantadoras, simples, naturaes, 
Entretanto, à ! ieaveis, tortural-os e, em rigôr, en: admiraveis de lyrismo e sentimenta- 
se associa á corrente dos novos ten contra” m'essas suas -victimas. uma . lidade... - E at | 
pos. explendida collaboração. Esses ho- Rer Luso. 


ME né 


7 —. 
U 


UM CASAMENTO Á CAPUCHA | 


J 


Sue SpUZA 


e tá 
E EPP pa 
> Criticas, literarias 
Ainda hoje não podemos publicar 
a apreciação do nosso camarada Al- 
berto Barbosa ao livro do sr. Ále- 
xandre Fontes A Orthographia Por* 
tugueza por'absoluta falta de espaço, 
assim “como nos vimos obrigados a 
retirar grahde porção de origint], do 
que pedimos desculpa: aos. nossos 
collaboradores. E 


. . 

Um incidente 

No numero 104 d'O Xuão, publi- 
cado em 22 de Fevereiro ultimo, foi 
inserto um artigo com o titulo Car= 
tas Abertas — 4o Dr. Cântonio 
de Jesus Lopes, átmado pelo nosso 
camarada de redacção Alberto Bar- 
bosa (Rei Luso), no qual se fazi 
diversas apreciações sobre o comicio 
realisado no dia:zo de Fevereiro no 
Paraiso de Lisboa, a proposito da 
questão do pão. Nesse artigo faziam- 
se referencias ao sr. Damaso Teixeira 
que,  julgando-se ofendido, delegou 
nos Ex.mos snrs, Agostinho Fortes e 
José Trindade Correia O encargo de 
derimir a questão suscitada. 

Foi o director d'este jornal procu- 
rado por esses senhores e logo o 
nosso callega Alberto Barbosa, to 
mando inteira responsabilidade do 
artigo, pensou primeiro em nomear 
dois amigos para' conjuntamente com 
os referidos senliores tratarem do as- 
sumpto, mas resolvendo depois to- 
mar a questão só a si, dirigiu uma 
carta aos Exmos Snrs, 
Fortes e José Trindade Correia, 

Nessa cárta referiu o nosso collega 
amais absoluta verdade — que fôra 
mal informado. Haviam-lhe falado na” 
interferencia do sr. Damaso Teixeira 
nas cooperativas Diana e Lusitana, 
» que não é exacto, O'sr, Dâmaso 
Teixeira não foi Director de nenhu- 
ma d'essas cooperativas. A sua influ- 
encia cooper só fe exerceú 
n'uma coopergilva do Bairro de Ajfa- 
ma. BE, mãe 
Desde que o visado não foi dire; 
etor das cooperativas referidas a sua 
acção não podia ser perniciosa e im- 
moral dentro dessas colléctividades. 

Isto declarou lealmênte o hosso 
camarada, julgando por meis desta 
declaração terminado o f 


g 


Uma devbta! 


Eu conheço tima velhii desdentada 
Que é doidá por festas à gatos, 
Mas o demo da vê é Mo damnada 


Que até parece funk do podre Mattos. 
Pela rua andã Xempro co'a taxada 

A fazer eagiilõãos desuentos 

Nunca vidumna mnlher tão relaxada 
Que diga tanta asneira sem reentos. 


Ella reza com certa devoção 
Principalmente, a São Sebastião . . 
Por ser um bom santinho, muito serio.” 


Aquí tem pois o nosso bom leitor 
Uma das defensoras do senhor, 
E que tanta honra dá no beaterio ! 


Zé Tunev. 


Rae E ad ódio ld o Al OR 


“DE FIO À PAIO... 


A Princeza dis Cabellvs de Ouro 
parece que não-falta á jantarada do ” 
“Radroso tona to 

“Tambem pará alguma coi-a ha de 
servir o gordalhudo dissidente: — * 

Já que não péga no penacho vae 
papando jantares, 
“ —O sr. Teixeira de Sousa foi para 
o Algarve e o sr. Campos Henriques 
vae para o Alemtejo. 

Porque não vão ambos e dois dê 
braçinho dado a cantar o Fado Liró 
com o sr. Julio de Vilhena a tocar 
guitarra? 

Até o João Maria Ferreira escre- 
via uns versinhos para a cégada!... 

O sr. Walter Machado foi preso 
dois dias a seguir. 

Se continoa a frequentar o covil 
da Parreirinha o António Antunes 
põe-no por conta... . 

—O sr. dos Passos leva-punhos. 
mas não tem collarinho nem gra- 
vala... 

Encravadissima creatura, será por 
falta de téca? 

—O logar vago de contador da 
Relação de Lisboa está destinado a 
um representante do povo (!) 

Onde guardará a lei o sr; Monte- 

OP 1 
sr. José Luciano ainda não man- 
dou estucar a casa dos Navegantes, 

O pobresinho de Christo está a 
juntar a massa no mealheiro. . 


Lourenço. 


Fóra! Fóra! ; 


Não possa tolerar que a anctoridade 
“Me impónha o estar na rua sem chapou, 

Lá por que em procissão, um chichisbéu. 

A reutção pasábia pola cidado! G: 


Com este tempo frio, a pinha ao léo! 
R6. Porqok a pau e corda tuma irmandade 
! om bao um madeiro de velha ídado 


Que dizem ser o nosso (*) Pae do cen! 


Porbs santos na rua é já quisilia, “> 
Eúiçam há festas só lá em família, 
Procissões, vias-sacras, beija-p6. 


$ Mas não imponham nubed à obrigação 
De estar no sol, ao frio, chapet na mão; 
A quom no Catholicismo não tem. fé! 


Piceminte: 


A famigerada insanitaria anda 
constantemente a deitar a unha ás 
mulheres. Ei 

Não é capaz de fazer o mesmo ao 
bando de petizes e garotos que com 
a leria dos bilhetes postaes: e das - 
cautelas andam d fazer peior: : 

E que, sendo petizas, não pagam 
Os quinze tostões dos estylo. 

jade... insanitaria. 
«Ferros Curtoss-, 

A este nosso illustre collega agra- 
decemos penhorados as referencias ão 
nosso. jornal. 

-«- É o Abilio Guimarães que se 
não zangue com a nossa ausencia... 
involuntaria. 


(8) D'eltes. 


FERRETOADAS . 
mes, da Trirdade, não vae 


«ga ao Brazil. Diz “quecpara 


vêr macacos basta ir ao Jardim Zoo." * 


revisté 


Diniz escrevendo uma 


A peça que é 'em parodia ao Ng. 


cometa, do Baptista, intitular-se-ha 
+Do kussae. y de 

— Parece querer Lucitidanisar-se 
o Carlos Leal, deixando, por isso, de 
fonsalisar. EPE a 

— O! João Phoca, então “a isso 
chama-se martelo? pe 

— Por ter receio que me 
a sombrinha. n'um olho, 
hoje na actriz Lina Sant Anna. 

= Afinal de contas o Geraldos vae 
tão bem no Maxixe como o Amaral. 
“Ora bolas! 

—O actor Torres, da Rua dos 
Condes, partiu a porta do cumarim 
com um dedo. ç 

— O Mario Velloso, Miguel Perei- 
ra e Vieira Marques, formaram um 
trio de Canastrões! A 

Quem não está contente com isso 
é o Senna do D. Amelia, visto que 
não contaram com elle! 

— Continua vivendo dos seus ren- 
dimentos a actriz Zulmira Ramos. 

— O! Ghira, deixa lá o Augusto 
Soares ser actor comico, Bem sabes 
que são. g:midos de bacalhat. a 


Ha já dias no Chiado À 
Quando eu ia pró ensaio, 
ive que rir um bocado. 


E por pouco que não desmaio! ne 


Vi puxando uma carroça 
- Trinta juntas bem possantes,.- 
Porem; se-julgam ser troça 
Fica tudo... como d'antes 


De vigas, quarenta e'tal 
Transportava a carripana, 
P'ra correr a capital Dc 
Levou quasi uma semana. 


Como sou um, Lypo esperto, 
E não quero estar em erro, - 
Perguntei: — «Amigo Alberto, 
Aquillo vem do Aterro ?» 


Respondeu-me in:continenti 
E Go tom muito bombastic 
—«São batuas p'ró Regente 
Do grande Salão Phantastiro!> 
“Tão VERDADES. 


IMPOSSIVEIS 


Haver hoje espaço no Xuão para 
publicar os Impossiveis. 


de 
Retrato de Herculano 


Recebemos da Empreza da Lan- 
terna dois exemplares d'um bilhet 
postal com um bello retrato de-Hets 
culano, edição d'aqueila empreza. 

Agradecendo os exemplares ue 
tiveram a amabilidade de nos offer-” 
tar, recommendamol-os como uma | 
magnifica recordação" do grande his 
toriador. , 


Gargalhada 


Lá abriu o parlamento, com a mesma 
fita das commemorações fanebres. 

Mestre Beirão da Penea Rubicunda lá 
esteve com a sua gente e não honve-novi- 
dade de maior, nem háverá porque, já se 
diz por ahi, que aquilo está por pouco. 

E' animatographo que não dá vintem 

Fechem (isso e escusam de estar à fingir 
que apresêntam fitas liberaes quando afi- 
nal estão a exhibir as mesmas que o João 
Franco apresentou ao respeitavel publico. 

Só ha uma nova: as furias d'um ex: 
Moche ou a paciencia d'um povo. 

Essa é das peiores do reportorio. 


Sôr Beirão, ó seu enguiço, 
Nariz maior que a Guiné 
Yá, de vez feche lá isso, 

Não se mostre o que não é!... 


Não se maseare stn ginja 
A dictadura comece, 

O ser liberal não finja, 
Que a gente já o conhece! 


As gazetas dizem que o sr, Collares 
Branco augmentou os direitos sobre 6 ta- 
baco estrangeiro, 

Não sabemos se tem lei e auctoridade 
para isso mas o facto é symptomatico, 

E' que o resultado framedíato é obrigar- 
nos a fumar a palha e talos de couve da 
poderosa que faz progressos na arte de... 
mal servir à pobre famista. 

O sr, Collares, Sranco naturalmente 
nunca fumou ag cuaruto de vintem da 
«poderosa monopolista» 

Se o amâmo, AUAIZAVE os dirvitos, e à 
sua primeira proposta fazendaria era aca» 
bar com o monopolio. 4 

Talvez não tivesso tempo para tanto, 

orque mórria, infectado com o tal bréra... 
da Bama que tom tudo, menos tabaco. 


Tom restos de baratas o de ratos 
Tom sfructos» do diversos anlmnes 
De ches, galinhas, kágados e gatos 
Esse charuto vil dos syndicatos 
Tem tudo, mas tabaco . 

Nunca mais! 


Escrevo nos um leitor indignado porque 
na alfandega, quando apanham dinheiro 
falso inutilisam-o curtando-lhe um bocado 
« não restituem av dono a importância, 

Ora isto é uma reverendissima é almm- 
basadissima pouca vergonha. 

Que os estabelecimentos do Estado trá- 
tassem de não receber o dinheiro falso, vá, 
mas inutilisal.o a quem o recebeu de boa 

fé, é ficando assim privado de receber o 
que era muito seu? E: forte. 

Um tento de jogo que é nosso, muito nos- 
«o, se alguem: nol-o estragar, tem de ou- 
vit-nos ou de sentir nos. 

Se por acaso tivessamos um tostão falso 
e nolio cortassem abiusivamente, ou 0 fi- 

urão nos mandáva prender por passador 

de moeda falem o isso restava provar, oa 
o tostão cont o faro que tinha apanhado 
«engordava e rendia alguns il réis na 
Boa-Hora, ,. 

Arre, que abuso de auctoridade! 


E' sempre grandé precalço 
A" dolsa fazer destraço, 
Um dinheiro bom ou falso 
Quando é nosso. 

E' muito nosso! 


Ora pró nobist 

Amen! 

Os alumnos da Escola do Exercito foram 
obrigados (quer dizer convidados) à irem 
& confissão. S 

Que Deus os abençõe! 

Ôs pobres rapazes não queriam eahir.... 
aos pés do padre, mas tiveram de cahir. 

Porque lhe não mandam para lá certas 
“manas.. bonitas, de carnes rosadas, etc., 
“etc. para elles... ajoelharem.. 


VE sr peti do dirá ala dl 


Cahiam... olé se cahiam! 
Até pediam bis. 


“Se querem que a rapaziada, 
Ajoelhe em santo ninho, 
Com uma fé consumada, a, 
+ Ponham-lhe ao pé uma fada, 
Que o r: mutm instantinho 
"Té vae ir 0. -bentinho! 
E sabe-lhe à marmelada. 


OptanDo. 
ste 


O Beirão diz que não se mette 
nos actos do Antonio Antunes d'Ar- 
royos. 

Mette... mette. 

Elle tem nariz para meiter em 
tudo e muito mais. 


So 
Passes... de peito 


O! camaradinha vento; faça favor de pa- 
rar com essas sopradellas e retirar-se à 

rivada, por que você bem sabe que pre- 
judica o trabalho de moleta! 

Como diabo quer você que eu dê passes 
de peito com essas rabanads 

já fez o gostinho ao dedo; já levantou 
as saias às damas, já constipou os masca- 
rados, já fez tremelicar as capinhas dos ca- 
rólas da procissão dos passos, já arrancou 
arvores, já deitou muros a baixo, mais a 
sua amiga chuva. Agura dê-lhe o braço é 
vão descançar até no inverno que vem. 

Dôem agora entrada, no Sol para que 
nos aqueça a Sombra, e o Albino e o Lá 
corda vejam a gente contento quer no sol, 
quer na sombra. 

Domingo de Paschoa já fica pedido, o 
amigo vento o mais à sua âmiguinha, não 
teem cá nada que cheirar! 

Ouviram? 


Aléria, Amadores? :! 


Não se assustem que não é vinho do Sar 

"ev que já lhes posso di 

* que já lhes izer quem é 0 es. 
pada qua touraia no Domingo de Paschog. 
no Campo Pequeno. 

E' nada menos que El D, Antonio Pazos, 
que em outubro do anno do recebem 
a alternativa na Praça de Madrid o do 
quem me contam maravilhas. 

Viva la Gracia! 


£6 da Herdade. 


ve. 
Thealpadas 


Nós temos unia vizinha que padece mul- 
to do nervoso. Dão-lhe ataques e quando 
tal suecede alarma-se à vizinhança e não 
ha homem válido que não a vá segurar, 
nem mulher caridosa que não lhe leve de 
casa o chásinho bem forte de herva cidrei- 
ra, o ether, a flór de Inraugeira, etc. ete. 

Caso porêm muito de estranhar é que a 
Judith (nome da paciente” se agarre mais 
aos homens durante o accesso do que às 
mulheres e quando algum mocetão mais 
forte a subjuga revira os olhos, rebola-se 
em contorsões extraordinarias e depois. 
cae inerme, extenuada n'um somno repa- 
rador. a 

Pobre raj 

Tão nova e já tão... doent 
» Ha noutes regressavamos nós de 

D. Marin depois de applaudirmos o 
Burgues Fidalgo finissima é desopilante 
farça de Moliére arranjada por Eduardo 
Garrido. 

Já tinhamos bebido a nossa conta na Flo- 
resta (6 ex irmão Hoche, desculpe!) é 
ininos cozer a competente quando ouvimos 
borborinho na escada. 

Percebemos que havia ataque de hysthe- 
rismo na historia e dispunhamo-nos à des- 
cer para evitar maçadas quando depara- 
mos com o vizinho André, que ia comprar 
cigarros e nos disse que a Judith tinha ido 
nessa noute ao ' 


, 


D. Amelia yti A casa em ordem ao 
mesmo tempo marcar bilhete para a pre- 
mierê da Santa Inquisição do Juio Dan- 
tas, que-sobe ú sceng nafsexta-feira, 11, 
com um guarda roupa deslumbrante e sce- 
mario. fico. ' 5 

Goo não conseguiu arranjar o”logar 
que queria veiu escamadissima e foi o que 
se vir. 

-Palâvra pucha palavra e emquanto a 
Judith se debatia entre guinchos aterra- 
dores fomos rua fóra cavaqueando, refe- 
rindo-nos aos bellos espectaculos que o Ta- 
veira nos dá na 

Trindade onde brevemente sobe à 
scena à linda opera comica a Moura de 
Silves com esplendida musica de Guer- 
reiro da Costa e as novidades desopilantes 
das comedias do 

Eymnasio que tem agora em scena o 
Dr. Zebedeu e o Resalto qual d'ellas a me- 
lhor para fazer rir 0 respeitavel, 

Mestre André apezar de alfaiate sab 
alinhavar menos mal o assumpto theatrei- 
ro é referiu-se á revista Sol e Sombra que 
faz as delicias dos frequentadores do 

Principe Real onde estará em scena 
per omnia seculo seculorum. 

Admirou a bella plastica das coristas, 
que são uns oréllos com cada chumaço 
que até dá vontade de bispontal.os com 
um ponto miudinho e affinnou que só viu 
coisa egual 

Run dos Condes onde o Fado e 
Marize agora augmentado com o quadro 
novo: O Carnaval alfacinha e o concurso 
do Geraldos dá enchentes d cunha. 

Nós estavamos com cuidado na pobre 
Judith que a essas horas talvoz 44 con- 
torcesse debaixo de qualquer latagão da 
visinhança que para lhe subjugur o ner- 
voso usasse a violencia. 

A sensibilidade é o noso fraco mais 
forte. Aconselhamos o André a voltar 
para casa depois dos cigarros comprados e 

le mais uns copinhos de rija para u socega, 

Accedeu e só paramos ao passar por um 
cartaz do 

Colyseu dos Recreios que lá tem 
agora a companhia internacional de varie- 
dades, dando dois espectaculos por noite 
a baratissimos. 'Tem numeros ma- 
guificos a bella companhia, entre os quaes 
podemo citar o ventrioloquo Sanz e 5 
excentricos musicaes Stand & Bamett, 
alem do concertista Tapicro 

Quando chegamos tin a a Judith entra- 
do no seu estado lethargico. Offerecemo-nos 

ara enfermeiros desvellados, proposta que 
foi neceite por unanimidade, porque nin- 
guem estava para maçadas. 

Nós porem, a quem o corpo estava pe- 
dindo uma noitada fóra da aridez do nosso 
modesto quarto, recostamo-nos muito pla- 
eidamente numa poltrona, puchamos de 
am jornal o 8 Tux: velinda dA lampárifa 
lemos que é definitivamente ma proxima 
quinta-feira que o John Walmou nos apre- 
senta no 

Music Blatt uma bellacompanhia de 
opereta e comedia. E'elaro que li esta- 
mos cahidos n'essa noite 4 

Precorrendo os animatographos vimos 
os seguinte É 

sultão Mrindade fitas de novi- 
dade e estreias consecutivas. 

Chiado Terrasse tudo o que de bom 
ha em animatographo. 

Alem d'isso toda esta fila de salões, com 
variejades: 

Animatogeapho do Rocio ( Arco Bandei- 
ra), Salão Phantastico (Jardim do Rege- 
dor), Grande Salão dos Anjos (trav. da Bi 
ralho, aos Anjos;, Grande Salão Pvz (calç. 
da Gloria), Salão Avenida, variedades e 
animatoarapho; *alão Kecreio do Povo 
(larg. silva e Albuquerque) e Salão Ideal 
(Rua do Loreto: 

Adormecemos a meio da leitura. 

Quando a madrugada despontava ti- 
nham se trocado as seenas: eu dormia na 
cama muito tapadinho e conchegado, ella 
ressonava na poltrona envolta n'um rob- 
chambre tentador. 

Pedimos-lhe que se deitasse tambem ao 
nosso lado e. . 

Ha muita falta de espaço para lhe con-| 
tar 0 resto, leitor amigo. 


Secniranio, 


